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Introdução
O projeto “Musical de Natal 2019: Jesus, a esperança que renasce em nós” foi
realizado na Escola Municipal de Educação Integral Retiro do Bosque na cidade de
Aparecida de Goiânia, Goiás. A elaboração e produção do mesmo foram desenvolvidas
pelas professoras Thaís Aguiar Rufino e Lorena Pontes Tondolo de Dança e Artes
Cênicas respectivamente.
O projeto foi desenvolvido entre os meses de setembro e dezembro de 2019, desde sua
elaboração até a conclusão em formato de Musical.
As etapas do projeto foram:
■ Elaboração de Roteiro
■ Divisão das turmas em subtemas
■ Seleção de trilha sonora
■ Processos de criação
■ Elaboração e confecção de figurinos
■ Ensaios por turma
■ Ensaios gerais
■ Apresentação
■ Avaliação



Elaboração

Imagens do roteiro 

produzido no início da 

elaboração do projeto 

para que professores 

e alunos envolvidos 

pudessem ter acesso 

à visão geral do 

espetáculo.

Após a decisão da temática em reuniões entre

equipe gestora e professoras responsáveis pelo

projeto, autores como como Olga Reverbel,

Japiassu, Pareyson, Taís Ferreira, Peter Slade,

entre outros foram consultados sobre quais

caminhos deveriam ser seguidos. Quais métodos

utilizar e meios mais simplificados de alcançar

nossos objetivos.

“A formatividade de toda a vida humana e a

profunda humanidade da arte são uma dupla

garantia não só da acessibilidade dos fatos

artísticos, [...]mas também do lugar central que

a arte ocupa na experiência humana”

(PAREYSON, 1993, p.263).

O segundo passo tomado após as decisões iniciais

foi a organização do texto e roteiro, já com as

turmas dividas e organizadas em suas respectivas

temáticas.



Imagens do roteiro 

produzido no início da 

elaboração do projeto 

para que professores 

e alunos envolvidos 

pudessem ter acesso 

à visão geral do 

espetáculo.



Organização
A escola conta com 12 turmas de 1º a 5º ano do Ensino

Fundamental. Para que o resultado final não ficasse

extremamente longo as turmas foram unificadas de acordo

com o ano em que se encontravam e as crianças foram

divididas, de acordo com suas preferências e

disponibilidades, em três vertentes artírticas: Dança, Teatro

e Coral.

Coral - As professoras pedagogas, cada uma com sua

turma, ensaiaria duas músicas, a que iria representar o ano

e a música da finalização que todos cantariam. Os

professores de línguas, Inglês e Espanhol, também foram

responsáveis por ensaiar uma música com a turma/alunos

que cada um teve a autonomia para organizar.

Dança – Foi organizado uma coreografia por ano, de modo

que turmas da mesma faixa etária foram unidas em uma

mesma coreografia. Uma coreografia de Ballet foi montada

com crianças que praticavam a modalidade anteriormente

dentro e/ou fora do ambiente da escola.

Teatro – Foi organizada uma equipe de alunos de diferentes

turmas que seriam os personagens que contariam a história

em formato de Peça Teatral.

Imagens do 

caderno de 

anotações 

referentes às 

primeiras 

reuniões com a 

equipe gestora 

da escola, para 

definir datas e 

detalhes gerais 

a serem 

desenvolvidos



Imagens do caderno pessoal 

de anotações com a 

organização das músicas e 

temas de coreografias a 

serem desenvolvidos.

Documento com a ordem 

final do espetáculo que foi 

distribuído a todos os 

professores da escola e 

afixado em pontos 

estratégicos durante a 

apresentação final.



Processos

Imagens de aulas com 

temática de composição 

coreográfica e montagem 

cênica onde foram 

incentivados a construir 

pequenas coreografias  e 

cenas em grupo.

No mês de outubro de 2019, foram iniciados

os processos de criação em Dança e Teatro.

Foram pensados processos que levassem em

consideração o repertório motor das crianças,

e elas puderam participar ativamente das

composições coreográficas.

“Recorrendo à fenomenologia observamos que,

durante seu desenvolvimento enquanto

movimento filosófico, sempre se anunciou um

“retorno” às experiências vividas, experiências

essas, que são reveladas na medida em que o

“ser” se relaciona e se faz presença junto ao

mundo” (MARQUES, et al. P.S168).

Foram realizadas aulas que incentivassem a

criatividade, a organização de movimentos

com diferentes estímulos como figuras

impressas, músicas de diferentes estilos e

movimentos acrobáticos.



Vídeos e imagens dos processos de 

criação.



Imagens do início dos 

processos de criação, para 

desenvolverem noções de 

espaço, deslocamento e 

organização coreográfica.



Figurinos
Em aulas realizadas na etapa de produção, foi solicitado

aos alunos que fizessem desenhos de figurinos para que

pudessem usar no Musical, já depois de conheceram a

temática que cada turma apresentaria. A partir dessa
atividade, algumas sugestões foram acatadas.

Como dito anteriormente, três foram as vertentes

artísticas utilizadas no Musical, com isso os figurinos para
cada uma delas foi também específica como disposto a

seguir:

Teatro – A escola já possuía algumas túnicas e acessórios
que seriam necessários aos personagens, porém outras

foram confeccionadas para que pudessem complementar,

como por exemplo a túnica de ‘José’ e dos ‘Reis Magos’.

Dança – Para cada coreografia foi escolhida uma cor base
dos figurinos e uma ou duas peças que seriam

combinadas com peças base que as crianças deveriam

complementar com o que tinham em casa, por exemplo,
camiseta branca.

Corais – Foi solicitado às crianças que estivessem

participando dos corais que trouxessem de casa uma
roupa base (Camiseta branca e calça/short/saia jeans), e

as professoras confeccionaram gorros e ombreiras com

materiais disponíveis na escola, como por exemplo o TNT.

Imagens do caderno 

de anotações com as 

definições finais dos 

figurinos para as 

coreografias e um 

dos resultados.



Imagens de aula para a criação e 

desenvolvimento dos figurinos a serem 

utilizados por cada turma e alguns dos 

respectivos  resultados.



Ensaios
Após a conclusão dos processos de criação, divisão das

crianças em suas respectivas ações, aproximadamente

no mês de novembro, os ensaios foram organizados para

que acontecessem diariamente. “A matéria-prima da

dança é o movimento. O movimento do corpo que dança”

(DANTAS, 1997, p.51)

Os mesmos passaram a acontecer na quadra

poliesportiva da escola, onde aconteceria a etapa de

Apresentação do projeto. As aulas de Educação Física

foram transferidas para a sala de dança e demais

espaços disponíveis na escola para que fosse possível

essa logística acontecer.

Nos horários de aula das respectivas turmas, seriam

alternados os ensaios de coreografia e coral, e as

crianças que participavam do teatro sempre fazendo a

cena que antecedia ambos.

Foram realizados dois ensaios gerais, que poderão ser

vistos pequenos trechos na página seguinte, onde toda a

escola foi posicionada nos locais onde ficariam para a

apresentação, nestes ensaios o Musical foi realizado na

íntegra, porém com pausas, adaptações e correções.

Imagens das 

listas de 

crianças que 

participariam 

das coreografias, 

retiradas do 

caderno de 

anotações 

pessoal.  



Vídeos do arquivo pessoal de 

um dos Ensaios Gerais 

realizados na semana que 

antecedeu a etapa da 

Apresentação. Participação de 

toda a escola, alunos 

posicionados nos locais onde 

assistiriam o Musical, para que 

visualizassem toda a logística 

desenvolvida.



Apresentação
A apresentação, como dito anteriormente, foi

realizada na quadra poliesportiva da escola, os

pais alocados nas cadeiras de sala de aula em

formato de plateia como em um teatro. Um

corredor foi organizado ao centro para a

passagem de alguns alunos que durante a

apresentação surgiriam da plateia.

A ausência das crianças participantes foi mínima,

e a presença dos pais surpreendeu, devido

principalmente ao horário, a apresentação

aconteceu no período da tarde durante a

semana.
“Em cima de um palco, arena, ou em qualquer espaço

transformado de espaço cotidiano em espaço poético

(espaço ocupado pela arte), a atividade dramática

aponta em nossa memória os lugares por onde

passamos na nossa experiência cotidiana. Pelo

espetáculo, pelo evento artístico ou pelo jogo

dramático de atuantes descompromissados com o

espetáculo revela-se um tempo da coletividade – sua

forma de existir” (LOPES, 1989, p.186) .



Imagens do momento da realização do 

Musical, com representação das 

manifestações artísticas que fizeram parte 

do mesmo: Teatro, Dança, Coral, e a plateia 

presente.



Avaliação
A avaliação foi realizada na semana seguinte à

apresentação. Os pais foram convocados para uma

reunião onde puderam saber um pouco mais sobre a

forma como o Musical foi desenvolvido e também

expressar suas impressões a partir do que haviam

presenciado.

A partir desse encontro foi possível observar pontos

positivos e negativos para projetos futuros. De forma

geral a receptividade ao resultado foi muito positivo,

o que deixou todos os envolvidos muito satisfeitos,

pois afinal este é de fato o que buscamos com a

organização de um evento cultural de grande porte

na escola: reconhecimento da importância da arte

na escola e a possibilidade de acesso à cultura.

“Avaliação implica um fundamentado

conhecimento daquilo sobre o que interrogamos e

atribuição de significados aos fatos, dados e

informações que colhemos” (SOBRINHO, 1996

p.10).

Imagens da 

reunião de pais 

realizada após a 

realização do 

musical para a 

avaliação do 

projeto 

desenvolvido.



Considerações
A E.M.E.I. Retiro do Bosque, uma escola pública, municipal de tempo integral, se compreende como formadora de
cidadãos, pensantes e com oportunidades de conhecer diferentes atividades sociais e culturais. Quando
pensamos em uma escola de tempo integral, deve-se também pensar o que oferecer à criança que estará durante
todo o dia na escola para além de conteúdos sistematizados. Por isso pensar em um projeto que envolva tanto a
parte pedagógica, como artística e criativa é de fundamental importância.

Só faz sentido pensar na ampliação da jornada escolar, ou seja, na implantação de escolas de tempo integral, se
considerarmos uma concepção de educação integral com a perspectiva de que o horário expandido represente uma
ampliação de oportunidades e situações que promovam aprendizagens significativas e emancipadoras
(GONÇALVES,2006,p.131)

Além da questão de horário diretamente relacionado à disponibilidade desses alunos em participarem de
diferentes tipos de atividades, há também a relação direta com a condição social em que a escola se encontra,
uma região periférica. A partir dessa perspectiva sabe-se que fora do horário em que as crianças se encontram
fora da escola, por vezes sua realidade não permite que tenha acesso fácil a atividades culturais.

O conceito mais tradicional encontrado para a definição de educação integral é aquele que considera o sujeito em sua
condição multidimensional, não apenas na sua dimensão cognitiva, como também na compreensão de um sujeito que é
sujeito corpóreo, tem afetos e está inserido num contexto de relações. Isso vale dizer a compreensão de um sujeito que
deve ser considerado em sua dimensão bio-psicossocial (GONÇALVES,2006,p.130)

Com isso percebemos a importância que essa ação teve para a comunidade escolar local, e como sua reação
diante do que foi apresentado causou a admiração tanto pelas crianças como pela escola como um todo, o que
nos traz a certeza de que foi desenvolvido um trabalho cujos objetivos foram alcançados.
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